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INTRODUÇÃO:	As	 infecções	congênitas	 são	as	patologias	adquiridas	durante	o	período	de	vida	 intrauterino	 fetal,
desta	 forma,	 foi	 criado	o	acrônimo	“STORCH”	que	abrange	um	agrupado	de	doenças	congênitas,	entre	elas	está	a
Herpes-vírus	simples	(HSV),	que	possuem	alta	morbidade	no	recém-nascido	(RN)	que	pode	desenvolver	manifestações
neurológicas,	mucocutâneas,	ou	disseminadas;	o	diagnóstico	é	 realizado	por	meio	do	histórico	de	 infecções	prévias,
exame	físico	e	teste	sorológicos	para	HSV	1	e	2.	OBJETIVO:	Mostrar	os	cuidados	que	o	enfermeiro	pode	oferecer	para
prevenir	o	recém-nascido	da	infecção	por	HSV.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	uma	revisão	narrativa	de	caráter	descritivo
realizado	 nas	 bases	 de	 dados	 Biblioteca	 Virtual	 da	 Saúde	 (BVS),	 MedLine,	 Lilacs	 e	 Scielo,	 por	 intermédio	 dos
descritores	em	ciências	da	saúde	(DeCS):	Enfermagem;	Recém-Nascido;	Herpes-Vírus	Simples.	Utilizando	como	critério
de	busca,	 artigos	 publicados	 entre	 2019	a	 2024	nos	 idiomas	 Inglês	 e	 Português.	DISCUSSÃO/RESULTADOS:	O	HSV
pode	 ocasionar	 alterações	 no	 desenvolvimento	 infantil	 causando	 atraso	 neuropsicomotor,	 hipotonia,	 movimentos
distônicos,	automatismo,	episódios	de	convulsões,	diminuição	de	consciência,	entre	outros.	Dessa	forma,	o	enfermeiro
no	pré-natal	precisa	manter	o	acompanhamento	com	importância	na	busca	do	diagnóstico	precoce	e	das	intervenções
necessárias	 na	 saúde	 materno-infantil,	 evitando	 o	 atraso	 do	 tratamento.	 Ademais,	 o	 profissional	 enfermeiro	 na
atenção	 ao	 pré-natal	 precisa	 realizar	 testes	 rápidos	 de	 Infecções	 Sexualmente	 Transmissíveis	 (IST’s),	 além	 da
realização	da	avaliação	ginecológica	conforme	preconizado	o	Ministério	da	Saúde	em	busca	de	sinais	e	 sintomas	de
herpes,	 que	 normalmente	 manifesta-se	 com	 o	 aparecimento	 de	 lesões	 vesiculosas,	 que	 se	 transformam	 em
pequenas	 úlceras	 com	 aumento	 de	 sensibilidade,	 formigamento,	 ardência,	mialgia	 e	 prurido.	 Diante	 do	 exposto,	 o
enfermeiro	 tem	o	papel	 fundamental	na	prevenção,	diagnóstico	e	 tratamento	do	HSV,	sendo	utilizada	a	 terapêutica
medicamentosa	com	aciclovir,	400mg,	por	via	oral,	a	cada	8h,	durante	sete	dias.	CONCLUSÃO:	Portanto,	a	detecção
precoce	feita	no	pré-natal	é	de	fundamental	importância	na	prevenção	de	eventuais	complicações	da	infecção	do	HSV
ao	RN,	uma	vez	que	o	enfermeiro	tem	o	papel	fundamental	na	 investigação	e	eliminação	dos	episódios	de	risco	aos
RNs.


